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EEAR  
Escola de Especialistas da Aeronáutica  

A    Escola de Especialistas 
de Aeronáutica (EEAR)foi 

fundada em 25 de março de 

1941 e, inicialmente sediada 

na Ponta do Galeão, Ilha do 

Governador - Rio de Janeiro, 

RJ. 

 

Em 1950, a necessidade de espaço levou à 

transferência para o 

atual espaço em 

Guaratinguetá, SP. 

 

A EEAR ocupa, atu-

almente, um espaço 

de aproximadamen-

te 10 milhões de 

metros quadrados, 

com uma área cons-

truída superior a 

119 mil metros qua-

drados, contendo 93 

prédios administrativos e 416 residências, dis-

tribuídos em três vilas militares: Vila dos Ofici-

ais, Vila dos Suboficiais e Sargentos e Vila de 

Cabos e Taifeiros. É carinhosamente conheci-

da como "Berço dos Especialistas."  

 

Curso de Forma«o de Sargentos (CFS): 

 

O Curso de Formação de Sargentos é minis-

trado na Escola de Especialistas de Aeronáuti-

ca, Tem a duração de 02 anos e exige que os 

candidatos tenham concluído o Ensino Médio.  

É ministrado sob regime de internato militar e 

abrange instruções nos Campos Geral, Militar 

e Técnico-Especializado. 

 

Durante a realização do Curso, o Aluno estará 

sujeito ao regime escolar da EEAR, e fará jus 

à mesma remuneração que percebia por oca-

sião da matrícula, se militar da ativa da Aero-

náutica, ou fixada em lei para Aluno de Escola 

de Formação de Sargentos, além de alimenta-

ção, alojamento, far-

damento, assistên-

cia médico-

hospitalar e dentá-

ria. 

 

A remuneração para 

os alunos é de R$ 

858,00 (oitocentos e 

cinquenta e oito re-

ais) até 1/8/16 quan-

do o valor sobe para 

R$ 905,00 (novecentos e cinco reais). 

 

Dentre os que vierem a ser matriculados no 

CFS, aqueles que concluírem com êxito o refe-

rido Curso, segundo o Plano de Avaliação, es-

tarão em condições de compor o Quadro de 

Suboficiais e Sargentos da Aeronáutica , se 

tornando Terceiro-Sargento. 

 

A remuneração de um Terceiro-Sargento é de 

R$ 2.949,00 até 1/8/16 quando o valor sobe 

para R$ 3.111,00 (três mil e cento e onze re-

ais). 

http://www2.fab.mil.br/eear/index.php/2015-06-02-14-12-40?layout=edit&id=147
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1. COMUNICA¢ìES (BCO): integra o Sistema de Controle 
do Espaço Aéreo Brasileiro, nas comunicações aeronáuticas, 
militares e administrativas, operando e implantando sistemas, 
redes de comunicações e na segurança da informação. Utiliza 
diversos tipos de equipamentos eletrônicos, tais como: rádio, 
telex, microcomputadores, teleimpressoras etc. 
 
2.CONTROLE DE TRĆFEGO A£REO (BCT): controla o 
voo das aeronaves no espaço aéreo brasileiro, atuando em 
torres de controle de aeródromos, nos Centros de Controle e 
nos Centros Integrados de Defesa Aérea e Controle de Tráfe-
go Aéreo. 
 
3. ESTRUTURA E PINTURA (BEP): executa a constru«o e 
reparação de estruturas metálicas, serviços de tratamento anti-
corrosivo e pintura, bem como a manipulação de plásticos e 
similares em aeronaves e seus componentes. 
 
4. EQUIPAMENTO DE VOO (BEV): ® respons§vel pela ins-
peção, manutenção e reparos em paraquedas, botes e coletes 
salva-vidas, capacetes de voo, kits de sobrevivência no mar e 
na selva e outros equipamentos de segurança, salvamento e 
sobrevivência. 
 
5. MATERIAL B£LICO (BMB): ® o especialista em arma-
mento e munições terrestres e aéreas. Exerce as funções de 
artilheiro de bordo em aeronaves, inspetor de armas e muni-
ções, instrutor de tiro e mecânico de armamento. 
 
 
 

6. MECĄNICA DE AERONAVES (BMA): ® o respons§vel 
pela manutenção e inspeção dos motores, hélices, sistemas 
pneumáticos, hidráulicos e de combustível das aeronaves. 
Como tripulante, assessora os pilotos em voo e desloca-se 
constantemente em aeronaves para o cumprimento de missões.  
 
7. METEOROLOGIA (BMT): ® elemento integrante do Servi-
ço de Controle do Espaço Aéreo e tem como atribuições: cole-
tar, registrar, analisar os parâmetros meteorológicos e transmi-
ti-los, através de códigos e cartas prognosticadas, aos usuários 
da aviação, com a finalidade de propiciar segurança, eficiência 
e economia das operações aéreas. 
 
8. SUPRIMENTO (BSP): zela pelo controle e distribui«o do 
material aeronáutico e de apoio logístico destinado à manuten-
ção de aeronaves e equipamentos. Trabalha em unidades de 
suprimento de aviação, de intendência, de eletrônica e de ma-
terial bélico. 
 
9. ELETRICIDADE E INSTRUMENTOS (BEI): ® respons§-
vel pelo funcionamento e manutenção de instrumentos de pre-
cisão de aviões, relacionados com motores, sistema de com-
bustível, trem de pouso, níveis de vôo etc. Trabalha em labo-
ratórios ou em oficinas de manutenção. 
 
10. FOTO INTELIGąNCIA (BFT): executa atividades de 
reconhecimento de imagens e sinais eletrônicos, de geoproces-
samento, de crítica vídeo e de inteligência operacional nas 
Unidades Aéreas e Comandos Operacionais. Opera sensores 
imageadores a bordo de aeronaves. Exerce atividades de co-
bertura fotográfica e identificação. 

ESPECIALIDADES DO GRUPAMENTO BÁSICO:  
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1. BOMBEIRO (SBO): ® o profissional capacitado a executar as atividades de preven«o, salvamento e combate a inc°ndio nos 
aeródromos e edificações do Comando da Aeronáutica. 
 
2. DESENHO (SDE): exerce atividades principalmente em setores de engenharia, arquitetura, estat²stica que comp»em os servios 
de infra-estrutura e projetos nas diversas organizações militares da Aeronáutica. 
 
3. ELETROMECĄNICA (SEM): respons§vel pela manuten«o e reparos de viaturas, motores n«o aeron§uticos, grupos geradores, 
equipamentos, empilhadeiras, carros limpapistas, unidades rebocadoras de aeronaves, tratores e outros. 
 
4. GUARDA E SEGURAN¢A (SGS): executa as atividades de segurana e defesa das instala»es, de pessoas e dignit§rios e servi-
ços de operações especiais. É o responsável pelo adestramento físico e instrução militar inicial dos que ingressam na Aeronáutica. 
 
5. INFORMA¢ìES AERONĆUTICAS (SAI): este especialista desempenha sua fun«o na Sala Aer·dromo, que ® um ·rg«o do 
Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro. É responsável por 
coletar, selecionar e fornecer aos aeronavegantes as informações aero-
náuticas necessárias à realização segura, eficiente e regular de seus vô-
os. Também cabe a este especialista receber e processar as mensagens 
do Serviço de Tráfego Aéreo e mensagens referentes ao controle, fisca-
lização e cobrança, geradas pela operação de aeronaves 
 
6. METALURGIA (SML): exerce a fun«o de torneiro-mec©nico, fre-
sador, retificador e soldador, podendo também ser inspetor de medição 
com a tarefa de verificar a dureza dos materiais, espessura de tratamen-
tos superficiais, continuidade da matéria-prima etc 
. 
7. CARTOGRAFIA (SCF): ® respons§vel pela an§lise, interpreta«o e 

confecção de mapas e cartas aeronáuticas, utilizando-se de informações 

e imagens obtidas através de equipamentos computadorizados, fotogra-

fias aéreas, radar e satélites; é principalmente empregado nas Organiza-

ções do Sistema de Controle do Espaço Aéreo. 

ESPECIALIDADES DO GRUPAMENTO DE SERVIÇO:  

Fonte: http://concursos.eear.aer.mil.br/SOO/class/
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QUADRO DE VAGAS:  
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ESPECIALIDADE SIGLA VAGAS 

OPÇÃO 01 (SOMENTE SEXO MASCULINO) - AERONAVEGANTES 

BMA Mecânica de Aeronaves 65 

BMB Material Bélico 12 

OPÇÃO 02 (AMBOS OS SEXOS)- AERONAVEGANTES 

BCO Comunicações 16 

BFT Foto Inteligência 5 

OPÇÃO 03 (SOMENTE SEXO MASCULINO) - NÃO-AERONAVEGANTES 

sgs Guarda e Segurança 11 

OPÇÃO 04 (AMBOS OS SEXOS) - NÃO-AERONAVEGANTES 

BEI Eletricidade e Instrumentos 15 

BEV Equipamento de Voo 4 

BMT Meteorologia 7 

BSP Suprimentos 11 

SAI Informações Aeronáuticas 15 

SCF Cartografia 6 

SDE Desenho 6 

BEP Estrutura e Pintura 7 

SEM Eletromecânica 9 

SML Metalurgia 4 

SBO Bombeiro 12 

OPÇÃO 05 (AMBOS OS SEXOS) - CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 

BCT Controle de Tráfego Aéreo 128 

  TOTAL 333 

DEPOIMENTO SGT MARINA OLIVEIRA RODRIGUES (Ex -aluna Elite )

"Ser aluno da escola de Especialistas de Aeron§utica n«o ® apenas realizar um sonho, ® fazer parte da tropa de elite do 
Brasil. 

 
Ao chegar na escola como candidata ainda pude ver nos olhares a minha volta o medo e a desconfiança de quem não sabia 

o que iria encontrar. Vi nas lágrimas que caiam dos olhos dos meus pais um misto de alegria e preocupação por me deixar naquele 
novo mundo cheio de desafios. 

 
Na primeira série passamos por muitas dificuldades que tem sua devida contribuição na construção do nosso perfil de mi-

litar. A ausência de casa e da família nos deixa sensível, mas também cada dia mais forte. Já na segunda série, pensar que a primei-
ra já passou nos dá um certo alívio. Alívio que não dura por muito tempo, pois os instrutores nos 
rodeiam e a pressão continua. A rotina é dura. Treinamento físico, instruções no pátio e nos gal-
pões durante todo o dia terminado somente após o pernoite quando somos liberados para o nos-
so tempo livre. Tempos precioso que usamos para matar a saudade da família, nos fortalecer 
física e religiosamente. Muitas vezes estamos tão cansados que só queremos dormir. 

 
Na terceira série já acostumados com a rotina e mais aliviados pelos instrutores temos 

mais tempo para dedicarmos às nossas especialidades. Começamos a perceber que falta pouco 
para o grande dia. Quando enfim chega a quarta série a euforia toma conta de nós. Alguns alu-
nos tornam-se líderes das séries mais modernas. Um coroamento para o aluno no aspecto mili-
tar. Esses alunos servem como exemplo e motivação para os demais. Tal reconhecimento é dado 
para o aluno que se destaca entre seus pares. No fim da quarta série chega o estágio, os treina-
mentos para a formatura, as revistas de uniforme e num piscar de olhos estamos de branco no 
meio dos nossos amigos jogando o quepe para cima e vendo os mesmos olhares carregados de 
alegria e emoção dos amigos que juntos conseguiram vencer todas as barreiras impostas e assim 
iniciar sua vida de sargento. O fim de um ciclo que marca o começo de uma nova etapa de opor-
tunidade e que nos proporciona o orgulho de servir a Força Aérea Brasileira." 


